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Displasias foliculares ligadas à cor da pelagem em cães:
displasia folicular dos pêlos pretos e alopecia por diluição da cor

Colors-linked follicular dysplasias in dogs:
black hair follicular dysplasia and color dilution alopecia
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RESUMO

As displasias foliculares ligadas à cor da pelagem, também descritas como displasias cutâneas neuroectodermais
congênitas, são histopatologica e geneticamente semelhantes e tratam-se, provavelmente, da mesma doença, porém com
apresentações clínicas distintas em cães: difusa na Alopecia por Diluição da Cor (ADC) e localizada na Displasia Folicular dos
Pêlos Pretos (DFPP). A ADC, também conhecida como Alopecia do Mutante da Cor afeta cães com coloração de pelos
considerada “diluída”, uma vez que possuem sombreados de cinza e preto, caracterizando as cores “azuis”, “cinzas”, “casta-
nhas” e “vermelhas. A DFPP afeta cães que apresentam pelagem com mais de uma cor, além da preta, e é confinada às áreas
negras da cobertura pilosa. A etiologia destas displasias ainda não foi totalmente elucidada, mas atualmente, a maioria dos
autores considera que um defeito ectodérmico, muito provavelmente causado por uma ou mais mutações no, ou próximas, do
gene MLPH (melanophilin gene) que codifica a melanofilina, são responsáveis pelo desenvolvimento destas doenças. Também
o déficit de MSH (hormônio estimulante da melatonina) já foi preconizado como causa destas anomalias, deixando as células
da matriz pilosa expostas à toxicidade dos precursores da melanina. O diagnóstico é embasado na anamnese, sintomas cutâneos,
exame tricográfico (microscopia óptica e eletrônica) e histopatologia. Ainda não foi descrito tratamento específico para ambas
doenças. Neste artigo, são relatados dois casos clínicos de displasia folicular em cães, atendidos no Serviço de Dermatologia do
Hospital de Clínicas Veterinárias da UFRGS, um de Alopecia por Diluição da Cor e outro de Displasia Folicular dos Pêlos Pretos.

Descritores: alopecia, displasia folicular, pelos pretos, cores diluídas, cão.

ABSTRACT

Colors-linked follicular dysplasias in dogs, also called congenital cutaneous neuroectodermal dysplasias, have
genetic origins and similar hystologic patterns, and they are probably the same disorder, however, with different clinical
manifestations: diffuse on Color Dilution Alopecia (CDA) and located on Black Hair Follicular Dysplasia (BHFD). ADC, also
known as Color Mutant Alopecia, affects dogs with coat colors considered “dilute”, with brighter shades of black or brown,
known as blue, grey, fawn and red. BHFD is restricted to the black hair areas of dogs with bi or multi colored coats. The etiology
of these dysplasias was still not elucidated, but it is considered as an ectodermic defect, probably caused for one or more
mutations within, or near the melanophilin gene (MLPH). Diagnosis is based on anamnesis and symptoms, microscopic eva-
luation of plucked hair shafts and hystologic patterns. No specific treatment is available. This paper describes two cases of
color-linked follicular dysplasia in dogs, one with BHFC and another with CDA, received at the Service of Dermatology of the
Hospital de Clínicas Veterinárias da UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil.

Key words: alopecia, follicular dysplasia, black hair, color dilution, dog.
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INTRODUÇÃO

As displasias foliculares ligadas à cor da pe-
lagem, também descritas como displasias cutâneas
neuroectodermais congênitas [15], são histopatologica
e geneticamente semelhantes e tratam-se, provavel-
mente, da mesma doença, porém com apresentações
clínicas distintas em cães: difusa na Alopecia por Di-
luição da Cor (ADC) e localizada na Displasia Foli-
cular dos Pêlos Pretos (DFPP) [10,15,24]. Estas displasias
são caracterizadas por aglomerados de melanina nos
pêlos, acúmulo de melanossomas de estágio IV nos
melanócitos e insuficiente transferência de melanina
para os queratinócitos adjacentes, muito similar à Sín-
drome de Griscelli em humanos [2,23]. Os pêlos que
apresentam acúmulo muito irregular de melanina são
mais sensíveis a fraturas, inclusive dentro do folículo
piloso [15]. Nos cães as lesões são caracterizadas por
alopecia, escamação, pêlos ressequidos, quebradiços
e opacos, diferentemente do que ocorre em humanos
[2,23], nos quais a síndrome é restrita à pele, e não se
observa alopecia ou pêlos displásicos.

A ADC, também conhecida como Alopecia
do Mutante da Cor afeta cães com coloração de pêlos
considerada “diluída”, uma vez que possuem som-
breados de cinza e preto, caracterizando as cores
“azuis”, “cinzas”, “castanhas” e “vermelhas”. A freqüê-
ncia da doença é variável conforme as raças, porém
no Dobermann azul é de 93% [17].

A DFPP afeta cães que apresentam pelagem
com mais de uma cor, além da preta, e é confinada às
áreas negras da cobertura pilosa [5-8,11,13,22,24,25].

Neste artigo, são relatados dois casos clínicos
de displasia folicular em cães, atendidos no Serviço
de Dermatologia do Hospital de Clínicas Veterinárias
da UFRGS, um de Alopecia por Diluição da Cor e
outro de Displasia Folicular dos Pêlos Pretos.

RELATO DOS CASOS

DFPP: Um cão de pelagem tricolor (branco,
preto e marrom) sem raça definida, fêmea, com apro-
ximadamente 8 meses de idade, foi atendido no Ser-
viço de Dermatologia do Hospital de Clínicas Veteriná-
rias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
com histórico de apresentar queda de pêlos na região
dorsal do corpo e face externa do pavilhão auricular,
sem prurido. Esta alteração já era perceptível pelo pro-
prietário desde sua adoção, há 4 meses. Ao exame
físico constatou-se alopecia parcial nas áreas de pêlos
negros, não havendo falhas nas regiões de pelagens

branca e marrom (Figura 1). Em toda extensão do
corpo não havia sinais de descamação ou piodermite.
Os exames parasitológico de raspado de pele e cul-
tura fúngica resultaram negativos. Ao exame tricográ-
fico dos pêlos das áreas afetadas observaram-se aglo-
merados de melanina de forma irregular na região
cortical e medular, associados às deformações do pêlo
(Figura 2). A análise histopatológica da biopsia de
pele evidenciou folículos pilosos atróficos preenchi-
dos de melanina em amostras colhidas das regiões da
pele com pelagem preta (Figura 3). Nas amostras obti-
das a partir de áreas da pele com pêlos brancos e mar-
rons, não foram observadas alterações. As dosagens
hormonais séricas de T4 livre e TSH estavam dentro
dos parâmetros normais. Com base na anamnese, exa-
mes físico e histopatológico, pôde-se firmar o diagnós-
tico de DFPP.

ADC:  Um cão da raça Pinscher, de pelagem
bicolor (azul e castanha), fêmea, com aproximada-
mente 2 anos de idade, foi atendido no Serviço de
Dermatologia do Hospital de Clínicas Veterinárias da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com
histórico de apresentar rarefação piloso nas áreas de
cor diluída. Ao exame físico evidenciou-se alopecia
parcial e disqueratinização moderada restrita as áreas
de cobertura pilosa de coloração azul (Figura 4). Os
exames parasitológico de raspado de pele e cultura
fúngica resultaram negativos. Ao exame tricográfico
dos pêlos das áreas afetadas observaram-se aglome-
rados de melanina de forma irregular na região cortical
e medular, associados às deformações do pêlo (figura
5). A análise histopatológica da biopsia de pele evi-
denciou folículos pilosos e epiderme com acúmulos
irregulares de pigmentos de melanina, sem sinais de
inflamação, em amostras colhidas das regiões da pele
de cor diluída (figura 6). Nas amostras obtidas a partir
de áreas da pele com pêlos castanhos, não foram obser-
vadas alterações. As dosagens hormonais séricas de
T4 livre e TSH estavam dentro dos parâmetros nor-
mais. Com base na anamnese, exames físico e histo-
patológico pôde-se firmar o diagnóstico de ADC.

DISCUSSÃO

A etiopatogenia destas displasias é complexa
e ainda não está totalmente elucidada, mas certamente
refere-se a um problema primitivo no folículo piloso,
de origem genética. O primeiro a levantar esta hipó-
tese foi Miller (1991) ao comparar os fenótipos histo-
patológicos de cães afetados por ADC com gatos e
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Figura 3. Análise histopatológica da biopsia de pele eviden-
ciando folículos pilosos atróficos preenchidos de melanina
em amostras colhidas das regiões da pele com pelagem preta.

Figura 4. Canino da raça Pinscher, de pelagem bicolor (azul
e castanha), fêmea, com aproximadamente 2 anos de idade,
apresentando alopecia parcial e disqueratinização moderada
restrita as áreas de cobertura pilosa de coloração azul.

Figura 5. Exame tricográfico dos pêlos das áreas afetadas.
Pode ser observado aglomerados de melanina de forma irre-
gular na região cortical e medular, associados às deformações
do pêlo.

Figura 6. Análise histopatológica da biopsia de pele eviden-
ciando folículos pilosos e epiderme com acúmulos irregulares
de pigmentos de melanina, sem sinais de inflamação, em amos-
tras colhidas das regiões da pele de cor diluída.

Figura 1. Canino de pelagem tricolor (branco, preto e marrom)
sem raça definida, fêmea, com aproximadamente 8 meses de
idade, apresentando alopecia parcial na face externa do pavi-
lhão auricular e região dorsal, restrita as áreas de pêlos pretos.

Figura 2. Exame tricográfico dos pêlos das áreas afetadas.
Pode ser observado aglomerados de melanina de forma irre-
gular na região cortical e medular, associados às deformações
do pêlo.
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camundongos. Neste estudo observou que o locus d
(locus do gene da diluição da cor) tem papel prepon-
derante na ADC, porque ele regula a intensidade da
pigmentação pilosa pelo controle do tamanho, forma
e distribuição dos grânulos de melanina na haste pilar
[17]. Entretanto, deve haver um alelo suplementar na
série alélica d, senão todos os cães com cores diluí-
das sofreriam de ADC, o que não acontece. O lócus
d sintetiza uma série de proteínas (miosina Va, Rab27a
e melanofilina) que estão envolvidas no transporte de
melanossomas sintetizado pelos melanócitos [14,18,27].
Estes melanossomoas são transportados por dendrides
citoplasmáticos e alcançam os queratinócitos da epi-
derme e matriz pilosa, envolvendo microtúbulos e
filamentos de actina. Conseqüentemente, déficits fun-
cionais destas proteínas resultam em deficiente trans-
porte de melanossomas [20].

Também tem sido reportado que estas dis-
plasias apresentam folículos pilosos que não se desen-
volvem (pêlo telogênico ou pêlo atrófico) após a fase
telogênica, usualmente associados à intensa hiper-
queratose no infundíbulo folicular, que pode ser cau-
sada por déficits de melanina [15].

A DFPP também tem sido atribuída ao déficit
de MSH (hormônio estimulante da melatonina) [4], o
que deixaria as células da matriz pilosa expostas à
toxicidade dos precursores da melanina, porém esta
teoria não foi confirmada em trabalhos que seqüen-
ciaram o gene MSHr de animais com DFPP e de ani-
mais normais, no qual concluiu-se que o defeito que
leva a DFPP pode estar em outro local do gene [23].

Recentes pesquisas de seqüenciamento do
gene MLPH (melanophilin gene) em cães das raças
Dobermann Pinscher e Pinscher Alemão com cores
diluídas evidenciaram que a diluição da cor é causada
por uma ou mais mutações no, ou próximas, do gene
MLPH que codifica a melanofilina [19]. Estes resulta-
dos reforçam a possibilidade de mutações genéticas
neste gene serem responsáveis também pelas displasias
ligadas à cor [2].

A sintomatologia de ambas as doenças é muito
semelhante, embora se observe que na DFPP, além
das alterações serem restritas às áreas de cobertura
pilosas pretas (apesar de que algumas áreas negras
mantenham-se inalteradas) os sintomas iniciam mais
cedo, por volta de quatros semanas de idade, enquanto
na ADC, entre quatro até doze meses, e, mais rara-
mente, até três anos de idade. Nota-se inicialmente hipo-
tricose progressiva que conduz à alopecia extensa nas

zonas de cores diluídas ou pretas. Na ADC a área mais
afetada é o tronco, podendo tardiamente afetar tam-
bém cabeça e membros, enquanto na DFPP as regiões
mais afetadas são a cabeça, pina, pescoço e tronco.
Em ambas, os pêlos, da cobertura pilosa afetada, apre-
sentam-se opacos, fraturados, retorcidos e despren-
dem-se facilmente ao menor toque. A pele pode se
apresentar com excessiva descamação e freqüente-
mente se observa foliculite bacteriana secundária, que
pode provocar prurido [8,24].

O diagnóstico é embasado na anamnese, sin-
tomas cutâneos, exame tricográfico e histopatologia [10].

No exame tricográfico dos pêlos das áreas afe-
tadas observam-se lesões típicas, que são aglomera-
dos de melanina de forma irregular na região cortical
e medular, associados às deformações do pêlo (dis-
plasias) e a cutícula pode estar ausente ou fraturada.
Estas alterações são mais acentuadas na DFPP [1,9,11,

21,24].
O exame histopatológico da biópsia cutânea,

coletada de áreas afetadas, revela algumas caracte-
rísticas peculiares, porém podem ser semelhantes a
algumas dermatoses endócrinas e, às vezes, difíceis
de diferenciar da pele normal de cães de cor diluída
ou preta. As lesões histopatológicas caracterizam-se
por hiperacantose de intensidade variável, hiperque-
ratose ortoqueratósica epidérmica moderada e foli-
cular importante, diversos graus de displasia folicular,
predominância de folículos pilososos inativos em fase
telogênica, atrofia folicular e distribuição de melanó-
citos epidérmicos repletos de melanina. Grandes
quantidades de melanina são observadas no epitélio
folicular, matriz, córtex e medula pilar. Observam-se
também melanófagos peribulbares e perifoliculares.
As hastes dos pêlos apresentam-se fraturadas com
aglomeração de melanina livre [3,8,12,17,24,26]. Obser-
vações prévias, porém, relatam que na DFPP os aglo-
merados de melanina são de maior tamanho do que
os encontrados na ADC [12].

Ainda não existe tratamento específico para
estas dermatopatias. Para o controle das alterações
da queratinização preconiza-se a utilização de sham-
poos ceratomoduladores, anitissépticos e emolientes.
Ácidos graxos essenciais devem ser prescritos du-
rante toda a vida, para manter a qualidade do filme
lipídico da pele e terapia antimicrobiana nos casos
de pioderma secundário [9,24]. Melatonina, na dose
de 3 a 6 mg/animal, b.i.d., tem sido preconizada com
sucesso de reposição parcial dos pêlos em aproxima-
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damente 50% dos casos, embora o seu modo de ação
seja ainda desconhecido [10].

CONCLUSÃO

Mesmo que ambas doenças apresentem carac-
terísticas clínicas diferentes, é provável que tenham
a mesma etiologia, embora ela ainda não ter sido total-
mente elucidada. Estudos recentes levantaram a hi-

pótese de que, tanto a ADC como a DFPP, origina-se
de um defeito ectodérmico, muito provavelmente li-
gado ao gene que codifica a melatonina (MLPH). Em-
bora que essa teoria seja a mais aceita até o presente
momento, mais estudos devem ser realizados visando
a elucidação definitiva da etiopatogenia. Ainda não
foi descrito tratamento específico que comprove a
cura.
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